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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo identificar concepções e práticas de professores da Educação 

Infantil acerca da escolarização precoce. Atualmente é cada vez mais comum o ingresso de crianças 

ainda nos seus primeiros anos de vida em instituições escolares; na realidade, os indivíduos estão 

iniciando cada vez mais cedo sua vida escolar, onde se faz necessário levantar questionamentos sobre 

tais práticas. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, do tipo descritiva, onde participaram 25 

(vinte e cinco) professores, sendo 24 (vinte e quatro) do sexo feminino e 1 (um) do sexo masculino, com 

idades que variam de 21 (vinte e um) a 56 (cinquenta e seis) anos, todos atuantes na Educação Infantil 

em escolas da rede pública e privada. Foram utilizados dois instrumentos para a coleta de dados: 

questionário semiestruturado com itens sociodemográficas que caracterizavam os participantes e um 

roteiro de perguntas voltados para o tema da pesquisa. Os resultados deste estudo apontaram para quatro 

eixos de análises:  1) Conceitos de escolarização precoce na Educação Infantil; 2) Posicionamentos 

sobre a escolarização precoce; 3) Práticas efetivas na escolarização precoce e 4) Práticas não efetivas na 

escolarização precoce. Conclui-se que a Educação Infantil tem sua importância enquanto parte 

integrante da Educação Básica, porém ao se pontuar a alfabetização como fator determinante de 

desenvolvimento da criança acaba por ignorar as fases da primeira infância. 

 

Palavras-chave: Escolarização precoce. Educação Infantil. Concepções e práticas.  

 

ABSTRACT 

The present work aims to identify the conceptions and practices of early childhood teachers 

about early schooling. Currently, it is increasingly common for children to enter school 

institutions in their early years; in fact, individuals are starting their school life earlier and 

earlier, where it is necessary to raise questions about such practices. The methodology used was 

qualitative research, of the descriptive type, in which 25 (twenty-five) teachers participated, 24 

(twenty-four) female and 1 (one) male, with ages ranging from 21 (twenty-four) one) at 56 

(fifty-six) years, all working in Early Childhood Education in public and private schools. Two 

instruments were used for data collection: semi-structured questionnaire with 

sociodemographic items that characterized the participants and a script of questions focused on 

the research theme. The results of this study pointed to four axes of analysis: 1) Concepts of 

early schooling in Early Childhood Education; 2) Positions on early schooling; 3) Effective 

practices in early schooling and 4) Ineffective practices in early schooling. It is concluded that 

Early Childhood Education has its importance as an integral part of Basic Education, however, 

as literacy is considered a determining factor in the development of the child, it ends up ignoring 

the early childhood stages. 

 

Keywords: Early schooling. Child education. Conceptions and practices. 



1. INTRODUÇÃO 

 

Na atualidade debater sobre a escolarização precoce no contexto infantil tem se 

tornado algo imprescindível. Visto que, ao se discutir sobre o tema na comunidade escolar, 

muitos ainda não estão familiarizados com o termo, tampouco conhecem o seu significado. A 

dimensão desse processo no cotidiano escolar, bem como os aspectos resultantes dessa prática 

na vida dos envolvidos, ainda são pouco elucidados, tornando-se o foco principal da discussão 

acerca da criança e sua singularidade, desta forma, “há que se considerar que a antecipação de 

saberes, próprios das etapas posteriores, pode gerar efeitos negativos pois as crianças precisam 

vivenciar a infância de maneira livre e saudável.” (CUNHA; SILVA, 2019). 

Na Idade Média não havia uma diferenciação entre crianças e adultos, as crianças 

eram vistas como mini adultos, usavam roupas, conversavam e tinha responsabilidades como 

os mais velhos, tendo suas necessidades e sentimentos particulares dessa fase da vida 

completamente ignorados. Quanto a educação, pessoas de distintas faixas etárias frequentavam 

a mesma sala de aula e aprendiam juntos, isto é, eram expostos aos mesmos conteúdos e a 

mesma linguagem, uma mesma metodologia para diferentes interpretações. Desta forma, 

Oliveira (2017) afirma que o aluno começa a aprender desde seu nascimento, e que em seus 

primeiros anos de vida acontecem grandes descobertas que não necessariamente dependem do 

adulto, pois o mesmo está inserido em grupos nos quais aprenderá muito sobre si e sobre tudo 

que o cerca. 

Esse olhar sobre a criança se modificou com a modernidade, quando a mesma 

passou a ter reconhecimento como um ser de relevância na sociedade, e que tinha necessidades 

e direitos particulares. Nesse contexto, surgiu a figura do pedagogo, dada pelo indivíduo 

responsável pela condução das crianças à escola. Este fato é considerado um marco histórico 

tanto para o lugar da criança na sociedade, quanto para a educação como um vetor capaz de 

realizar transformações sociais. Para Bazzanella (2018), a escola surge como um espaço de 

civilização da população, pois a partir dele, a criança torna-se um ser social e histórico, tendo 

seu desenvolvimento a começar no âmbito educacional. 

 

1.1. Educação infantil escolar 

A escola como instituição social, tem a função de facilitar aos alunos um acesso a 

conhecimentos de áreas especificas como letramento e ciências exatas, incluindo nestes 



conteúdos princípios básicos como os valores éticos e culturais, o que para a sociedade é 

considerado como essencial. Quanto a estrutura organizacional da educação básica no Brasil 

está dividida em três etapas, sendo elas: Educação Infantil, Ensino Fundamental Menor (1° ao 

5° ano) e Maior (6° ao 9° ano), e Ensino Médio correspondente aos anos finais da vida escolar 

de um indivíduo. 

Partindo de um olhar jurídico quanto a Educação Infantil escolar no Brasil, alguns 

marcos no decorrer da história precisam ser destacados. Em 1988, a Educação Infantil passou 

a ser reconhecida de uma maneira formal por meio da Constituição Federal que determinou 

como dever do Estado assegurar para crianças de zero a seis anos, educação e acesso a creches 

e pré-escolas. No ano de 1996, a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), lei n°9394/96 considerou a Educação Infantil como a primeira etapa da Educação 

Básica, e formalizou o dever do município em assegurar esta etapa de ensino para crianças. 

Já em 1998, foi criado o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, 

um documento que tem como objetivo direcionar o trabalho realizado com as crianças de zero 

a seis anos, e que foi um avanço na busca da melhoria para a real estruturação da Educação 

Infantil com uma proposta de unificar o cuidar e o educar como princípios básicos da mesma. 

Sendo este princípio de unificação, até a atualidade, um dos maiores desafios enfrentados pelos 

professores de Ensino Infantil, uma vez que suas ações pedagógicas tendem a se concentrar em 

apenas uma dessas duas vertentes; Damasceno, Leandro e Fantacini (2017) e Oliveira, Silva e 

Fantacini (2016) ressaltam que o brincar, o cuidar e o educar são praticas que se relacionam e 

asseguram a edificação da criança, no que tange sua aprendizagem, construção de sua 

identidade e seu desenvolvimento integral. 

Atualmente é cada vez mais comum o ingresso de crianças ainda nos seus primeiros 

anos de vida em instituições escolares, algumas delas intitulam estas turmas de maternal, 

maternalzinho, infantário, e embora mude a nomenclatura a faixa etária é a mesma. A realidade 

é que os indivíduos estão iniciando cada vez mais cedo sua vida escolar, onde se faz necessário 

os questionamentos: Até que ponto estas medidas são benéficas para o desenvolvimento da 

criança? Quais as implicações que podem ser causadas a criança devido esta inserção 

demasiadamente precoce? Posto que estão sendo cobradas das crianças posturas 

comportamentais e saberes cognitivos inapropriados para suas idades. (CUNHA; SILVA, 

2019). 

 



1.2. Escolarização precoce: conceitos e práticas 

 

É sabido que quando se trata de educação escolar está intrínseco a relação entre 

escola e família; e consequentemente a sociedade na qual ambas estão inseridas, sendo estas os 

eixos essenciais do pilar de formação humana. A partir de como se dá tal relação pode-se 

destacar benefícios ou malefícios no processo de formação, visto que as mesmas têm que 

caminhar juntas. O desempenho em menor escala em um dos eixos, por exemplo, compromete 

o andamento do todo, pois a eficácia de um não anula o dever da outro. Assim sendo, Araújo e 

França (2020) complementam que escola e família, em parceria, estabelecem uma relação 

imprescindível para o processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança, possibilitando 

que a mesma desenvolva condições de socialização, afetividade e bem-estar físico.   

A escolarização precoce tem se tornando cada dia mais comum em nossa sociedade, 

seja por uma necessidade do contexto familiar, como o caso de mães solteiras e/ou quando os 

pais trabalham e não tem com quem deixar seus filhos durante seus horários de trabalho; outro 

motivo para esta aceleração seria porque o contexto social atual tem sido muito competitivo e 

com isso, os pais e responsáveis acreditam que quanto mais antecipada a inserção da criança na 

vida escolar melhor será o seu desempenho na aprendizagem, e como consequência disso 

conseguirá uma melhor posição na sociedade. Para Oliveira (2017), estas práticas configuram 

a um modelo adultocêntrico, expositivo, verbalista e mecânico, fazendo com que a criança seja 

submetida a estudar e não sendo educada a partir do seu sentido pleno. 

É importante mencionar, que por vezes a não adaptação do sujeito no modo de 

aprender de uma grande maioria, poderá atrofiá-lo no processo de ensino aprendizagem pois 

cada criança deve ser respeitada a partir de suas necessidades individuais, quando esta 

subjetividade não é considerada importante, acontece então um retrocesso ao ponto de que as 

crianças são taxadas como iguais, o que na realidade não existe. Ainda nesse contexto, faz-se 

necessário também observar o estágio de desenvolvimento em que o indivíduo se encontra e 

perceber assim quais estágios foram burlados e acelerados por conta da precipitação de terceiros 

devido a consequência de uma condição imposta pela sociedade, de estudos que visem apenas 

lucros e não um verdadeiro desenvolvimento da aprendizagem. Diante disso CUNHA E SILVA 

(2019), apontam que as práticas sociais e culturais desrespeitam os interesses dos cidadãos 

infantis, uma vez que estão inseridos em várias atividades diárias que as deixam sem tempo 

para serem crianças. 



Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo identificar concepções e práticas 

de professores da Educação Infantil acerca da escolarização precoce. A pesquisa fundamentar-

se-á a partir do olhar mais presente nessa fase: o do professor, que com sua visão peculiar e de 

grande relevância para tais práticas e resultados poderá relatar com uma maior precisão tal 

processo.   

 

2. MÉTODOS 

  

2.1. Tipo de estudo 

 

O presente trabalho tem como base a abordagem qualitativa, descritiva pela qual 

busca-se conhecer e compreender as experiências e concepções dos entrevistados acerca de 

situações e/ou realidades vivenciadas pelos mesmos, em determinado período de tempo, que 

gere interesse e contribuições para a concretização da pesquisa. 

O estudo qualitativo é um instrumento bastante utilizado em análises por conter 

diversas técnicas que possibilitem ao pesquisador observar e interpretar diferentes conceitos 

formulados socialmente pelos entrevistados diante de um mesmo objeto em questão, visto que 

estão inseridos em espaços sociais divergentes; desta forma, “Na pesquisa qualitativa acredita-

se em múltiplas realidades, socialmente construídas, que geram diferentes significados para 

diferentes indivíduos e cuja interpretação depende do olhar do investigador” (MOREIRA. 

p.407.2018). 

 

2.2. Participantes  

 

 Esta pesquisa contou com a colaboração de 25 (vinte e cinco) professores, sendo 

24 (vinte e quatro) do sexo feminino e 1 (um) do sexo masculino, com idades que variam de 21 

(vinte e um) a 56 (cinquenta e seis) anos. Um graduado em letras e os demais em pedagogia, 

sendo que 2 (dois) participantes possuem uma segunda graduação, Direito e Educação Física 

respectivamente. O único critério para participação era atuar ou já ter atuado na Educação 

Infantil.  

 



2.3. Coleta de dados 

 

Para a coleta dos dados, fez-se o uso de questionário semiestruturado com itens 

sociodemográficas que caracterizavam os participantes quanto a formação, nível de formação, 

tempo de atuação na educação, e o tempo de atuação na escola atual. O instrumento também 

continha perguntas sobre a escolarização precoce na Educação Infantil, tais como o 

posicionamento dos entrevistados sobre essa prática, o que entendiam pelo termo 

“escolarização precoce” e a possibilidade de pontuarem atividades que possibilitem uma 

escolarização precoce efetiva ou não efetiva.  

Esta pesquisa foi realizada durante o contexto da pandemia do novo coronavírus 

(covid-19), assim sendo, o questionário sociodemográfico precisou ser aplicado através de 

meios digitais como e-mails e WhatsApp, uma vez que o isolamento social fez-se necessário 

como uma das medidas de combate a propagação do vírus. A escolha deste instrumento, se deu 

pelo desejo de considerar a subjetividade dos participantes, além de permitir aos pesquisadores 

um conhecimento maior do público estudado, bem como analisar os posicionamentos 

diferentes, e muitas vezes até contrários sobre um mesmo aspecto abordado na pesquisa.  

 

2.4. Análise de dados 

 

A análise dos dados ocorreu a partir da seguinte estrutura: pré-análise, levantamento 

das informações coletadas e, tratamento e interpretação dos resultados obtidos, seguindo assim 

o método de Bardin (BARDIN. 1977. p.95). Fez-se necessário pesquisas bibliográficas 

(teóricos) que dialogassem com as falas dos professores participantes, aproximando assim 

teoria e prática acerca da temática problematizada. Desta forma, constata-se uma associação 

diante das práticas cotidianas vivenciadas pelos docentes entrevistados frente a estudos que 

corroboram de modo aprofundado sobre a escolarização precoce na Educação Infantil.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

A pesquisa contou com a participação de 25 (vinte e cinco) professores, sendo 24 

(vinte e quatro) do sexo feminino e 1 (um) do sexo masculino, com idades que variam de 21 



(vinte e um) a 56 (cinquenta e seis) anos; os mesmos foram nomeados de “participantes”, 

enumerados de 1 a 25, com a finalidade de mantermos o sigilo quanto às suas identidades, 

conforme mostra a Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1- Perfil sociodemográfico dos participantes 

 

 

Nº do 

questionári

o 

 

 

Idad

e 

 

 

Sex

o 

 

 

Nível de 

formação 

 

 

Graduaçã

o 

 

Tipo de 

instituiçã

o que 

trabalha 

 

Turno 

que 

trabalh

a 

 

Tempo 

de 

docênci

a  

 

Tempo 

que 

leciona na 

instituiçã

o atual 

 

É a favor da 

escolarizaçã

o precoce? 

P1 32 

anos 

F Graduaçã

o 

Pedagogia Pública Tarde 4 anos e 

6 meses 

2 anos Não  

P2 22 

anos 

F Graduaçã

o  

Pedagogia Pública Manhã 3 anos 3 anos Não  

P3 34 

anos 

F Graduaçã

o  

Pedagogia  Privada Manhã e 

Tarde  

12 anos 12 anos  Não  

P4 22 

anos  

F Graduaçã

o  

Pedagogia Privada Manhã 2 anos  2 anos  Não  

P5 21 

anos  

F Graduaçã

o  

Pedagogia  Pública Manhã 3 anos  3 anos  Não  

P6 45 

anos 

F Pós 

graduação 

Pedagogia Pública/ 

Privada 

Manhã/ 

Tarde/ 

Noite 

22 anos 22anos 

(Pública)/ 

7 anos 

(Privada)  

Não 

P7 50 

anos 

F Pós 

graduação 

Letras  Pública Manhã e 

tarde  

20 anos 19 anos Não 

P8 27 

anos 

F Pós 

graduação 

Pedagogia Privada Manhã e 

tarde 

4 anos 3 meses Não 

P9 56 

anos 

F Pós 

graduação  

Pedagogia Pública  Manhã e 

tarde 

19 anos 16 anos Não 

P10 23 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Pública  Manhã  1 ano e 7 

meses 

1 ano e 7 

meses 

Sim  

P11 22 

anos 

F  Graduaçã

o  

Pedagogia  Privada Manhã  1 ano 3 anos Sim  

P12 35 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Pública  Manhã e 

tarde 

12 anos  2 anos Não  

 

P13 34 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Pública  Manhã e 

tarde 

9 anos 7 anos Não  

Continua 



 

 

Nº do 

questionári

o 

 

 

Idad

e 

 

 

Sex

o 

 

 

Nível de 

formação 

 

 

Graduaçã

o 

 

Tipo de 

instituiçã

o que 

trabalha 

 

Turno 

que 

trabalh

a 

 

Tempo 

de 

docênci

a  

 

Tempo 

que 

leciona na 

instituiçã

o atual 

 

É a favor da 

escolarizaçã

o precoce? 

P14 33 

anos 

F  Graduaçã

o  

Pedagogia 

e Direito  

Privada Manhã e 

tarde  

13 anos 11 anos Não  

P15 23 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Privada  Manhã e 

tarde 

2 anos 2 anos Não soube se 

posicionar  

P16 27 

anos 

F  Graduaçã

o  

Pedagogia  Privada  Manhã   2 anos 2 anos Sim  

P17 39 

anos  

F  Graduaçã

o  

Pedagogia  Privada  Manhã e 

tarde 

8 anos 8 anos Não soube se 

posicionar 

P18 30 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Pública  Manhã  1 ano e 7 

meses 

1 ano e 7 

meses 

Não 

P19 25 

anos  

M  Graduaçã

o  

Pedagogia  Pública  Tarde  2 anos 1 ano e 6 

meses 

Não 

P20 22 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Privada  Manhã  2 anos e 

3 meses 

3 meses Não soube se 

posicionar  

P21 34 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Privada  Manhã e 

tarde  

12 anos 5 anos Não  

P22 24 

anos 

F  Pós 

graduação  

Pedagogia  Pública  Manhã  2 anos 2 anos Não  

P23 32 

anos  

F  Pós 

graduação 

Pedagogia  Privada  Manhã e 

tarde  

9 anos 8 anos Não  

P24 34 

anos 

F  Pós 

graduação 

Pedagogia  Privada  Manhã e 

tarde  

11 anos 10 anos Não  

P25 33 

anos 

F  Graduaçã

o  

Pedagogia 

e Educação 

Física  

Pública Manhã e 

tarde  

10 anos 8 anos Não  

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 

Conforme os resultados apresentados na Tabela 1, destaca-se que quanto ao tempo 

de atuação em sala de aula há uma grande divergência na análise das respostas, havendo uma 

variação que vai de 1 (um) ano e 7 (sete) meses a 22 (vinte e dois) anos de práticas docentes; 

dos entrevistados, 12 (doze) atuam em instituições da rede pública de Ensino, 12 (doze) em 

instituições privadas e 1 (um) atua em ambas. Do total de 25(vinte e cinco) participantes, 11 

(onze) possuem apenas a graduação e 14 (quatorze) pós-graduação, todas na área de Educação, 



com maior reiteração em neuropsicopedagogia, psicopedagogia e em Educação Especial. Sendo 

assim, para uma melhor visualização dos resultados, a seguir serão apresentadas as tabelas 

ilustrativas das categorias analíticas com os resultados da pesquisa, frequências de ocorrências, 

eixos analíticos e suas respectivas porcentagens; relacionando diálogos dos participantes com 

pressupostos teóricos, que embasam o estudo. Os resultados da pesquisa serão apresentados e 

discutidos a partir dos seguintes eixos analíticos: conceitos de escolarização precoce na 

Educação Infantil; posicionamento sobre a escolarização precoce na Educação Infantil; 

práticas efetivas na escolarização precoce; práticas não efetivas na escolarização precoce.  

 

3.1. Conceitos de escolarização precoce na Educação Infantil 

 

A Tabela 2, que dará início as análises, objetiva apresentar concepções, ideias e 

opiniões a respeito do que venha a ser escolarização precoce na Educação Infantil, com base 

nos conhecimentos e experiências dos participantes. No entanto, por ser uma pergunta subjetiva 

emergiram-se uma ampla diversidade de respostas; consequentemente fez-se necessário 

agrupar os posicionamentos que possuíam as mesmas perspectivas, surgindo assim tais 

categorias: alfabetização prematura, ignorar as fases da primeira infância, atividades/ 

metodologias conteudistas e descontextualizadas com o universo da criança e, limitação do 

brincar, explorar e socializar. 

 

Tabela 2- Conceitos de escolarização precoce na Educação Infantil 

Categorias de análises Frequência das ocorrências % (percentual) 

Alfabetização prematura 8 32 

Ignorar as fases da primeira infância  8 32 

Atividades/metodologias conteudistas 

e descontextualizadas com o universo 

da criança 

5 20 

Limitação do brincar, explorar e 

socializar 

4 16 

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 



É uma educação que alfabetiza antes dos 6 anos que seria a idade mínima para a 

alfabetização. O foco neste tipo de escolarização é a escrita e a leitura precoce, 

fazendo com que as crianças fiquem mais tempo trancadas em salas de aulas, tirando 

seu tempo e espaço natural de desenvolvimento. E neste de tipo de escolarização se 

levam mais em conta as expectativas adultas, desvalorizando as expectativas das 

crianças (PARTICIPANTE 8). 

 

É a prática exagerada de estimular a criança sem levar em consideração seu tempo 

cronológico de aprendizagem e principalmente sem respeitar sua infância, podendo 

assim causar prejuízos futuros tanto cognitivo como social (PARTICIPANTE 25). 

 

Escolarizar precocemente uma criança é deixar de dar importância para o 

desenvolvimento de suas habilidades fundamentais na fase da educação infantil e 

substitui-las por metodologias conteudistas que pouco terão significado para as 

crianças nesse período (PARTICIPANTE 3). 

 

Ferreiro e Teberoski (2008) apontam que a leitura não persiste apenas em 

decodificar símbolos linguísticos, mas sobretudo, em compreender e interpretar o que se ler, 

considerando que uma leitura efetiva e prazerosa se dá através da compreensão da função da 

leitura e não apenas reconhecimento e significado individual da palavra. Assim sendo, é 

perceptível que as crianças inseridas na Educação Infantil não tenham ainda domínio e 

competência da função da leitura e escrita.  

Atualmente a busca pela formação do indivíduo como um todo, tem sido uma 

questão de investimento, cujo objetivo consiste em fazer com que as pessoas busquem alcançar 

e ocupar cargos e posições sociais de grande destaque. As crianças por sua vez estão sendo 

inseridas nessa dinâmica, seja por estímulos dos pais ou mesmo das escolas, fazendo com que 

as mesmas por vezes pulem etapas do seu tempo cronológico. Com isso, Santos (2016) destaca 

que o tempo das crianças está menor por conta da grande quantidade de atividades nas quais 

estão envolvidas, como as aulas de inglês, natação, música e etc. Muito embora todas essas 

atividades tenham um caráter relevante na formação dos sujeitos, torna-se necessário que as 

crianças tenham um momento do seu dia para brincarem e vivenciarem sua infância de forma 

plena. 

Haja vista que algumas escolas de Educação Infantil tenham seus objetivos voltados 

para alfabetização e letramento, resultando em um número considerável de atividades 

conteudistas e que não estejam vinculados ao universo da criança. Por sua vez, a Base Nacional 

Comum Curricular (2017) vem garantir através dos direitos de aprendizagem: conviver, 



brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se, a formação desses sujeitos de forma 

autônoma, efetiva e significativa, respeitando suas fases de desenvolvimento. 

 

3.2. Posicionamento sobre a escolarização precoce na Educação Infantil 

 

A presente categoria de análise tem como objetivo apresentar o posicionamento dos 

participantes com relação a escolarização precoce na Educação Infantil, resultando nas 

categorias: contra, a favor e não soube opinar; contudo solicitou-se aos mesmos que 

justificassem suas respostas, afim de se constatar quais fatores os levaram a esta colocação. 

 

Tabela 3 - Posicionamentos sobre a escolarização precoce 

Categorias de análises Frequência das ocorrências % (percentual) 

Contra 19 76 

A favor 3 12 

Não soube opinar 3 12 

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 

Contra. Na escolarização precoce o brincar, explorar e participar, por exemplo, 

deixa de ser o foco central para dar espaço as letras , um exemplo é quando crianças 

já saem lendo vários textos no infantil 5, claro que há crianças que tem uma maior 

facilidade em pegar letras e o problema não está em ter contato com letras, mas sim 

o de tirar eixos fundamentais da infância para dar lugar as letras, está no 

protagonismo que dão as letras numa fase onde deve ser priorizado o convívio, 

brincar, autonomia, etc., mas o fato é que a escola está priorizando a leitura da 

palavra ao invés da de mundo, do explorar diferentes recursos, práticas, 

brincadeiras, convívios e socialização, abrindo uma lacuna e desrespeitando o que a 

BNCC propõe, os direitos de aprendizagem na educação infantil. Lembrando também 

que não é função da creche alfabetizar, e sim garantir experiências e brincadeiras 

para o desenvolvimento da cidadania (PARTICIPANTE 2). 

 

Particularmente, sou a favor. Porém, ainda é preciso um cuidado maior no que diz 

respeito à valorização e importância da infância e suas etapas. Acredito que quanto 

mais cedo a estimulação cognitiva iniciar, mais cedo a criança irá desenvolver suas 

habilidades e mais cedo serão percebidas suas dificuldades (PARTICIPANTE 10). 

 



Em alguns pontos contra e outros a favor. Contra: pois o bebê já começa a passar 

mais tempo longe do vínculo afetivo com os pais, desde muito cedo. Fazendo com que 

os pais percam fases valorosas do crescimento infantil, bem como a criança pode 

tornar-se carente afetivamente por conta da quebra do vínculo precocemente, visto 

que muitos pais deixam seus filhos na escola o dia todo. Outro ponto é que se torna 

basicamente somente o cuidar, dependendo da faixa etária. A favor: a criança quanto 

mais cedo estiver inserida num contexto de diversas experimentações, ela poderá 

desenvolver rapidamente diversas habilidades cognitivas e sociais. Bem como, a fala 

e o conhecimento de mundo serão ampliados precocemente (PARTICIPANTE 20). 

 

Com relação ao posicionamento contrário ao processo de escolarização precoce na 

Educação Infantil, Machado (2016) afirma que o ato de brincar encontra-se em queda na atual 

sociedade contemporânea, um fator que contribui para a aproximação da Educação Infantil com 

o Ensino Fundamental, onde tarefas com lápis e papel se sobressaem as brincadeiras, que nesta 

fase possibilitariam criatividade, imaginação, autonomia e segurança, habilidades motoras e 

etc., ao invés da ênfase em alfabetizar.  

Por outro lado, Lima (2018) destaca que o professor da Educação Infantil muitas 

vezes, sente a necessidade de alfabetizar os alunos para que os mesmos tenham melhor 

desenvolvimento nos anos letivos seguintes, cooperando assim para um melhor desempenho do 

trabalho do professor no Ensino Fundamental; ressalta ainda que deverá ser respeitado o tempo 

de aprendizagem de cada criança. Dessa forma, o cuidar do outro, pelo olhar e prática do 

professor, não se restringe apenas ao ato de higienizar e alimentar a criança, mas como parte do 

processo que integra e constitui estreitas e singulares relações humanas possibilitando assim 

uma ação educadora efetiva de afeto, respeito e consciência (SILVA; BARBOSA JUNIOR, 

2017). 

 

3.3. Práticas efetivas na escolarização precoce 

 

Por meio dos resultados obtidos no presente trabalho, buscou-se identificar por 

meio dos relatos dos participantes algumas das práticas pedagógicas que os mesmos consideram 

como sendo efetivas no processo de escolarização precoce na Educação Infantil, ver Tabela 4. 

Vale ressaltar que, o questionário aplicado obteve um número significativo e diversificado 

quanto às respostas, portanto, fez-se necessário o agrupamento daquelas que identificamos com 

uma maior frequência de ocorrência na análise dos dados, surgindo as seguintes categorias: 



jogos e brincadeiras, leitura e contação de história, verbalização e as de conversas, 

musicalização, jogo simbólico e faz de conta e, socialização, conhecimento de si e do outro. 

Além disso, destacou-se também um número considerável de professores que não souberam 

apontar tais práticas.   

 

Tabela 4- Práticas efetivas na escolarização precoce 

Categorias de análises Frequência das ocorrências % (percentual) 

Jogos e brincadeiras 9 36 

Leitura e contação de história 5 20 

Não soube opinar, inverteu práticas 

efetivas com não efetivas 

4 16 

Verbalização e rodas de conversas 3 12 

Musicalização, jogo simbólico e faz 

de conta 

2 8 

Socialização, conhecimento de si e do 

outro. 

2 8 

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 

Atividades que promovam a socialização. Brincadeiras que estimulem as crianças de 

acordo com sua faixa etária. Cirandas momentos de rodinha que possam estimular a 

fala e reflexão (PARTICIPANTE 11). 

Atividades: Evolventes com brincadeiras utilizando jogos; (letras 

números/quantidade); Quebra cabeça temáticos; Brincadeiras com novas 

tecnologias; Jogos simbólicos; Rodas de leitura; Releituras; Brincadeiras em espaços 

Externos (PARTICIPANTE 17). 

Não consigo pensar/ listar práticas efetivas ou não efetivas, pois acredito que a 

escolarização precoce tira o direito das crianças de brincar e serem protagonistas do 

processo de aprendizagem (PARTICIPANTE 23). 

O ato de brincar inserido no processo de escolarização na Educação Infantil 

proporciona o desenvolvimento da criança no agir, estimula a criatividade, curiosidade, 

autonomia e autoconfiança. Nesta perspectiva, Vigotski (1987), afirma que o brincar é uma 

atividade humana que possibilita a interação entre imaginação, fantasia e realidade resultando 

em novas formas de interpretação, expressão, ação e relações sociais com outros sujeitos. Nessa 

perspectiva, deve-se considerar os mais diversos tipos de atividades, jogos e brincadeiras que 

estão e são indispensáveis para a formação da criança, contextualizando com a realidade e 



subjetividade de cada indivíduo. Momentos como rodas de leitura favorecem a aproximação 

dos universos infantil e adulto, contribuindo para o desenvolvimento do ser humano, 

ressaltando que durante uma leitura ou mesmo audição de uma história a criança floresce a 

cognição (BORGES; SANTOS; SOUZA, 2016). 

A brincadeira desde a Antiguidade, sempre foi vista como sendo um “passatempo” 

para a criança, inclusive, na Educação Infantil, nos dias de hoje, ainda nos deparamos com essas 

concepções; no entanto, estudos apontam que, quando a criança brinca, ela desenvolve 

habilidades e competências que lhe assegurarão uma educação de formação efetiva. Araújo e 

Poletto (2018) apontam que quando a criança é estimulada na Educação Infantil através do 

lúdico, a mesma adquiri meios que facilitam seu desempenho na alfabetização (Ensino 

Fundamental), tornando-o um indivíduo que realiza atividades de maneira independente.   

 

3.4 Práticas não efetivas na escolarização precoce 

 

As principais práticas não efetivas na escolarização precoce, de acordo com os 

resultados obtidos, estão elencadas na Tabela 5 considerando as respostas com maior 

regularidade entre os participantes, respostas essas que, por aproximação de ideias e execução 

de atividades deram origem às seguintes categorias: excluir o brincar, limitar tempo para 

brincadeiras, foco na alfabetização (leitura e escrita), exigência no aprendizado, não soube opinar, 

inverteu práticas efetivas com não efetivas, cobrança de conteúdo mecanizado, leituras 

descontextualizadas da realidade da criança, desconsiderar as etapas da infância, excesso de 

atividades, escrita/exercícios repetitivos, memorização e, maior tempo da criança em sala de aula e/ou 

na escola. 

 

Tabela 5 – Práticas não efetivas na escolarização precoce 

Categorias de análises Frequência das ocorrências % (percentual) 

Excluir o brincar, limitar tempo para 

brincadeiras 

6 24 

Foco na alfabetização (leitura e 

escrita), exigência no aprendizado 

6 24 

Continua 

 



Categorias de análises Frequência das ocorrências % (percentual) 

Não soube opinar, inverteu práticas 

efetivas com não efetivas. 

4 16 

Cobrança de conteúdo mecanizado, 

Leituras descontextualizadas da 

realidade da criança 

3 12 

Desconsiderar as etapas da infância, 

excesso de atividades 

2 8 

Escrita/exercícios repetitivos, 

memorização 

2 8 

Maior tempo da criança em sala de 

aula e/ou na escola 

2 8 

   

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 

Cobrança para ler, escrever rápido. Esquecimento do brincar, explorar, participar. 

Falta das interações e brincadeiras (PARTICIPANTE 2). 

Acredito que, o estímulo em excesso da escrita e de assuntos irrelevantes para o 

momento em que a criança inicia sua vida escolar pode causar prejuízos e assim 

tornar o processo não efetivo, pois ao invés de ajuda na alfabetização, poderá 

acarretar danos irreversíveis em seu desenvolvimento psíquico e tantos outros 

prejuízos futuros (PARTICIPANTE 25). 

O “não direito ao brincar” é um fator que leva a uma escolarização precoce efetiva 

(PARTICIPANTE 21). 

Nos dias atuais, tomando como base diversas pesquisas que apontam as 

contribuições positivas do ato de brincar na Educação Infantil, a mesma ainda é vista, por parte 

da sociedade, como um mero passatempo para as crianças. Loro (2015), ratifica que o brincar 

e a brincadeira propicia o desenvolvimento integral do ser humano em diversos aspectos como: 

físico, social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo; ressalta ainda a necessidade de que pais 

e educadores reconheçam que a ludicidade é indispensável e deve ser vivenciada na infância, 

auxiliando em uma aprendizagem prazerosa através do brincar. 

Ao longo da trajetória escolar é perceptível os diversos níveis de cobranças por 

parte dos pais e/ ou responsáveis e da sociedade na qual o aluno está inserido, exigências essas 

que anseiam por resultados; no que tange a Educação Infantil estes resultados estão voltados 

para a aquisição da leitura e escrita, ainda que estas não sejam as prioridades desta modalidade 

de ensino. Nesse sentido, Freire (2011) enfatiza que aprender a ler e escrever deve partir de 



uma percepção abrangente de leitura do mundo, ação realizada pelo ser humano antes mesmo 

de ler a palavra. 

Por se tratar de uma pesquisa ainda pouco disseminada, pode ser observar que 

alguns dos participantes não conseguiram correlacionar práticas efetivas e não efetivas, 

havendo assim uma troca nas definições das mesmas. Um dos fatores que podem contribuir 

para tal postura é o fato de que muitos professores, até então, não conseguem ter uma formação 

continuada que aproximem estes indivíduos dos temas atuais de suas áreas de atuação. 

Com base no diálogo do participante 21, identificou-se que o mesmo aponta que o 

“não direito ao brincar” corresponde a uma prática efetiva de escolarização precoce, enquanto 

que a maioria dos demais participantes destacam o brincar como prática efetiva. Contudo, 

Nascimento (2020) destaca que a criança ao brincar constrói sua personalidade, possibilitando 

aprendizagens para toda vida, aprendendo regras sociais e interagindo cotidianamente com a 

sociedade; o direto ao brincar proporciona também a transformação da autoestima e formação 

de valores das crianças.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho teve como principal objetivo identificar concepções e práticas 

de professores da Educação infantil acerca da escolarização precoce, tendo como base teóricos 

que abordam em seus estudos aspectos pertinentes a esta prática. Constatando a importância da 

Educação Infantil enquanto parte integrante da Educação Básica, destacando também que a 

mesma ao pontuar a alfabetização como fator determinante de desenvolvimento da criança 

acaba por ignorar as fases da primeira infância como afirmaram 32% dos participantes; em 

consequência disso, 76% dos professores participantes se posicionaram contra o ato de 

escolarizar precocemente, enquanto que 12% se posicionaram a favor e 12% não souberam 

opinar. Ressaltando ainda que a condição que se estabelece a essa escolarização precoce será 

efetiva ou não efetiva, dada as práticas docentes alinhadas ao currículo escolar. 

Uma vez que se trata de uma temática pouco explorada, e consequentemente com 

um número pequeno de pesquisas relacionadas, busca-se destacar características inerentes ao 

processo de escolarização precoce na Educação Infantil e com isso contribuir de forma 

significativa na formação inicial ou continuada dos profissionais pedagogos, dos pais e/ou 



responsáveis pela educação da criança e público geral, considerando que estes estudos ainda 

tenham pouca notoriedade social. Salienta-se ainda, a dificuldade encontrada no 

desenvolvimento do presente trabalho, visto que seu processo de elaboração ocorreu no período 

de pandemia da covid-19, fato que ocasionou o isolamento e distanciamento social, resultando 

assim no impedimento de entrevistas presenciais e visitas de campo, as quais se sucederam de 

forma remota, por meio de procedimentos realizados pela mediação da internet.  

Concluindo, aspira-se que os estudos quanto ao tema abordado não se encerrem por 

aqui, e que possibilitem assim uma série de novas pesquisas no que concerne perspectivas 

relacionadas ao tema e, que estas sejam estendidas a outras realidades socioculturais, contextos 

e categorias educacionais. Dessa forma, propõe-se estudos futuros que tenham como finalidade 

identificar as concepções (contribuições ou prejuízos) desse processo, partindo da visão dos 

pais ou responsáveis de alunos em fase de Educação Infantil ou mesmo de coordenadores de 

escolas tanto públicas quanto privadas.   
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